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Relatório da Administração 

Mensagem aos Acionistas  

O ano de 2023 foi ao mesmo tempo promissor e desafiador para a Companhia. 
Enquanto buscou o equilíbrio financeiro e abriu as negociações de questões relativas à 
sua concessão, a Oi registrou crescimento importante nos seus principais negócios 
core, Oi Fibra e os serviços de TIC na Oi Soluções. Na Oi Fibra, o crescimento de receita 
foi de 11% A/A em 2023. No front operacional, por sua vez, a Companhia mantém a 
busca por uma maior eficiência e satisfação de seus clientes nas suas diversas frentes 
de atuação. 

A Companhia vem direcionando seus esforços para a expansão da operação de banda 
larga em fibra ótica por meio do serviço Oi Fibra. Nesse segmento, a Oi alcançou 4,0 
milhões de casas conectadas em 2023, com crescimento anual de 3%. A Oi Fibra é hoje 
o principal produto da Companhia, representando cerca de 46% da receita da Nova Oi1.  

A Oi Fibra, que já havia sido reconhecida como a operadora com os clientes de internet 
mais satisfeitos do país, liderou o crescimento de acessos em altas velocidades, com a 
ativação de 1,1 milhão de acessos acima de 300 mega em 20232 (40% do total entre as 
grandes operadoras). A Oi Fibra conquistou ainda o título de internet mais veloz em dez 
estados brasileiros, ficando em segundo lugar geral e superando, em diversas cidades 
importantes, a média nacional de velocidade da operadora líder. 

Em 2023, também destacamos o desempenho da receita de nosso portfólio de serviços 
para empresas, por meio da Oi Soluções, que atualmente representa 24% da receita da 
Companhia. Nessa operação buscamos resultados por meio da integração da 
infraestrutura de fibra com um vasto portfólio de produtos TIC, em parceria com startups 
e principais players do setor. Os produtos TIC apresentaram crescimento anual de +29% 
em 2023. 

Na frente regulatória, a Oi trabalhou fortemente para a adequação das obrigações 
relativas à sua concessão e obteve sucesso na admissão da negociação, por parte do 
TCU e ANATEL, de um acordo relativo às condições para a adaptação de sua outorga 
de telefonia fixa para autorização. Após as discussões iniciadas em outubro tivemos um 
avanço significativo esta semana. O grupo atuando na SecexConsenso concluiu a fase 
de negociação de uma solução consensual que busca viabilizar o endereçamento dos 
pilares mais relevantes do seu Plano. O acordo depende de ratificação de seus termos 
no menor espaço de tempo possível, atendendo a premissas de governança de cada 
parte envolvida. A Oi espera a migração da concessão do STFC para um modelo de 
autorização, a manutenção do serviço em áreas em que não houver alternativa de voz, 
por prazo definido, com garantias a serem concedidas e compromissos adicionais, 
conforme a regulamentação de adaptação. Além disso, é esperada a retomada do 
procedimento arbitral, além do diferimento do pagamento da Repactuação de multas da 
ANATEL até a decisão arbitral. A solução definitiva para a questão regulatória viabilizará 
a execução de um plano audacioso de redução de custos, com eficiências potenciais 
relevantes e redução de restrições regulatórias sobre a venda ou oneração de ativos 
imobiliários. 

Apesar da execução bem sucedida do Plano de Transformação no âmbito da primeira 
recuperação judicial, a Oi seguiu com grandes desafios na busca de sua 
sustentabilidade a longo prazo, pautada em três pilares fundamentais, como (i) a 
melhoria da performance operacional, com aceleração das receitas core e adequação 
da estrutura organizacional; (ii) o equacionamento da situação regulatória da 
concessão; e (iii) a reestruturação de suas obrigações futuras, em especial da dívida 

                                                 
1 Exclui as operações internacionais. 
2 Fonte: ANATEL. 
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financeira. Desta maneira, a Oi entrou com o pedido de uma segunda recuperação 
judicial em 2023. Desta vez, com o processo voltado, principalmente, para o equilíbrio 
da estrutura de capital ainda pressionada por dívidas financeiras com detentores de 
ECAs, bondholders e bancos nacionais, boa parte delas atrelada à variação cambial, 
além de créditos com fornecedores take-or-pay, em particular de empresas de torres e 
satélites.   

Contribuíram para deteriorar a estrutura de capital da Companhia, a demora no 
fechamento das operações de vendas das UPIs; a disputa com outras operadoras em 
relação ao valor retido na venda da UPI Móvel, que gerou a suspensão da entrada de 
R$1,7 bilhão; a valorização do dólar frente ao real; além da queda da atividade 
econômica no período pós-pandemia, o aprofundamento da crise estrutural no 
segmento de telefonia fixa e um cenário competitivo mais desafiador na banda larga, 
em um contexto de manutenção de taxas de juros altas combinado ao maior 
endividamento das famílias com efeitos no take-up e churn da indústria. 

Neste sentido, o ano de 2023 foi marcado por intensas negociações que culminaram 
com eventos relevantes e garantiram a redução de obrigações futuras da Companhia, 
como o acordo para a compensação dos compromissos relacionados ao contrato do 
LTLA de cabos submarinos, bem como a liquidez necessária para manutenção das 
necessidades de capital giro das operações. Além disso, a Oi espera alcançar a 
reestruturação de suas dívidas financeiras e de créditos de fornecedores take-or-pay, 
adequando-as à sua capacidade de pagamento, sem comprometer sua operação e a 
expansão de seus negócios no segmento de fibra ótica, principal produto da Companhia. 
Os principais termos comerciais para viabilizar tal reestruturação foram acertados com 
um grupo de credores, durante a Assembleia Geral de Credores em 26 de março de 
2024, suspensa até 10 de abril, para formalização dos documentos e posterior votação. 

Em meio aos desafios, a Companhia segue firme em seu propósito de levar a vida digital 
para todos e com uma visão de ser líder em soluções digitais e conexões de fibra ótica 
que melhorem a vida das pessoas e das empresas. Nesse sentido, colocamos em 
prática ações que visam fazer da Oi uma empresa cada vez mais sustentável em linha 
com os pilares ESG. Temos como base o cuidado com nossas pessoas, incluindo 
colaboradores, fornecedores e clientes, com o meio ambiente e com a forma de gestão 
da nossa Companhia.  

A Oi tem conduzido uma jornada de valorização e respeito aos seus colaboradores, 
mesmo nos momentos mais desafiadores. Como resultado desse processo, a Oi 
recebeu o selo Top Employers, pela excelência na gestão de pessoas. A certificação 
vem se somar a outras conquistas da Oi na gestão de Recursos Humanos. Entre eles, 
o prêmio Gupy – 100 RHs que inspiram, e o destaque como empresa que mais subiu 
no ranking de gestão de pessoas do Anuário 360º, da Época Negócios de 2022. 

Na questão ambiental e social, a Companhia tem investido em projetos sustentáveis, 
como os de geração de energia limpa, com o Oi Energia, e educacionais, como o NAVE, 
instituição classificada entre as 10 melhores escolas públicas estaduais de ensino médio 
do Brasil.   

Por fim, nosso instituto de inovação e criatividade para impacto social, o Oi Futuro, em 
2023, deu início a um movimento estratégico para ampliar suas redes de colaboração 
para o novo momento de inovação de seus principais programas, abrindo espaço para 
novos parceiros e patrocinadores. Dentro da nova governança com mais empresas 
mantenedoras ao lado da Oi, a gestão dos programas ficará a cargo do Oi Futuro que 
já conta com um time multifuncional.  
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Conjuntura Econômica  

No início de 2023 tivemos um cenário de alta incerteza e volatilidade na economia 
brasileira, embora, sob a ótica da política monetária, o contexto tenha se diferenciado 
de grande parte da economia global. 

Com a inflação comportada, resultado de uma queda nos preços de alimentos, bens 
industriais e de uma normalização das cadeias de produção globais, o Banco Central 
do Brasil iniciou o ciclo de queda de juros em agosto, trazendo a taxa Selic para 11,75% 
ao final de 2023. A expectativa é que o IPCA termine o ano abaixo do teto da meta de 
inflação de 4,75%. 

No âmbito fiscal, foi aprovada a Reforma Tributária em dezembro de 2023, com 
potenciais impactos relevantes para o crescimento a longo prazo. 

A atividade econômica deve voltar a níveis pré-pandemia, com crescimento esperado 
perto dos 3% para o PIB, puxado pelo consumo das famílias que representou 
crescimento perto de 4%. 

No mercado global, destaque para o movimento de continuidade do ciclo de aumento 
de juros nas grandes economias em virtude de uma inflação ainda resiliente como 
consequência da crise nas cadeias de suprimentos globais de 2020. O FED, Banco 
Central Americano, elevou o patamar de juros para 5,5% ao ano, maior nível em 
décadas, movimento observado também pelo Banco Central Europeu, embora a 
atividade econômica não tenha sofrido com a política de juros mais restritiva, em função 
da manutenção do consumo e resiliência do mercado de trabalho. 

Para 2024, o contexto econômico é mais positivo apesar de ainda estamos em política 
monetária contracionista em boa parte do mundo. É esperado que o ano seja de 
continuidade do processo desinflacionário e de redução de juros. 

No Brasil, devemos observar a continuidade do afrouxamento monetário, que pode ser 
um fator positivo para as expectativas de crescimento da atividade econômica. 
Destaque também para a agenda fiscal, com o Ministro Haddad ainda perseguindo a 
meta fiscal zero e as medidas de aumento de arrecadação que vêm na esteira, além 
das preocupações sobre a trajetória do endividamento do país. 

Nos Estados Unidos as atenções se voltam para o início do ciclo de queda de juros, 
esperado para maio. Dados positivos de inflação, emprego e crescimento corroboram 
para o movimento. Já no meio do ano, as eleições voltam à pauta e podem trazer uma 
volatilidade adicional ao mercado.  

Nova Oi 

A Companhia é uma das principais provedoras de serviços de telecomunicações no 
Brasil, atuando em todo o território nacional. A Nova Oi tem o objetivo de ser uma 
empresa mais simples, leve e eficiente com foco total no atendimento aos clientes e, por 
isso, priorizará uma TI ágil, focada no atendimento digital, omnicanalidade, guiada por 
dados e Analytics e com time-to-market acelerado, permitindo a liderança no 
lançamento das melhores ofertas no mercado. A nova escala permitirá o fortalecimento 
da Companhia nos segmentos onde já atua e a captura de novas receitas em múltiplas 
áreas, alavancada pelos diferenciais competitivos da Oi. 

Para garantir uma operação sustentável e o rigoroso controle de custos, várias ações 
em diferentes frentes seguem sendo realizadas, como aumento significativo dos níveis 
de digitalização, a contínua revisão e otimização de processos e a readequação de foco 
operacional nas áreas que representam o futuro da Companhia. 
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A Companhia, ao longo de toda sua história de transformação, alcançou diversos 
marcos operacionais e eventos com o objetivo de assegurar a continuidade das 
atividades, entre os de maior destaque ao longo do ano: 

 A receita core representando 70% da receita total em 2023 (+9 p.p. A/A); 

 Geração de economias de Opex (redução de cerca de 6% A/A) com foco em 
operações descontinuadas e eficiências; 

 A celebração do instrumento de cessão onerosa de sucata, para compensação 
de até 72% das obrigações de pagamento da Companhia, no âmbito do contrato 
LTLA celebrado com a Globenet em 2013; 

 Conclusão de diversas vendas de ativos, entre os principais, os sites de 
infraestrutura de telecomunicações da operação fixa, a conclusão do acordo 
sobre o ajuste de preço pós-fechamento da UPI Ativos Móveis; 

 Recebimento de duas tranches de um financiamento DIP emergencial, sendo a 
última concluída em janeiro de 2024, garantindo a liquidez necessária para 
suportar as necessidades de capital de giro da operação; 

 Evolução das discussões com a ANATEL face a necessidade de 
equacionamento de deficitária concessão de telefonia fixa, para a qual a Oi abriu 
procedimento arbitral, e que vem sendo discutida intensamente com os órgãos 
reguladores e de supervisão, como o TCU, bem como a adaptação do regime 
de concessão para um modelo de autorização. 

O ano de 2023 marcou o primeiro ano completo de operação da Nova Oi. A Nova Oi 
possui quatro pilares principais, com perfis diferentes e capacidades de geração de valor 
únicas. 

A Oi Fibra é o nosso principal componente de crescimento e representa hoje 46% da 
receita das operações brasileiras. A Companhia continua crescendo organicamente, 
alavancando-se na maior presença de casas passadas no Brasil. São 22 milhões de 
lares com a estrutura da V.tal. A Oi Fibra tem perfil financeiro que combina forte 
crescimento de receitas, com rentabilidade e fluxo de caixa crescentes na medida em 
que o negócio ganha escala.  

O segundo componente é a Oi Soluções, que representa cerca de 24% da receita das 
operações brasileiras e presta serviços ao mercado B2B. É um negócio core para a Oi 
e que vem trazendo resultados significativos por meio da conversão em um player de 
TIC alavancando-se na base de clientes já existente e que já cobre mais de 80% das 
maiores empresas do Brasil em seu portfólio. Através da combinação de serviços de 
conectividade com ofertas de tecnologia da informação, a Oi Soluções tem apresentado 
uma transformação em sua composição de receitas impulsionada pelas fortes vendas 
de soluções de TIC, juntamente com contratos de longo prazo e menor CAPEX, que é 
característico deste novo modelo de operação.  

O terceiro pilar agrupa as subsidiárias da Oi que juntas representam cerca de 5% da 
receita das operações brasileiras. Através deste pilar, a Oi captura oportunidades de 
receitas adicionais em serviços digitais e através da casa conectada. Com relação às 
subsidiárias, a Companhia detém participação relevante na maior empresa de fibra 
neutra do Brasil, a V.tal e que representa um grande valor futuro para a empresa, na 
medida em que a V.tal se consolida como operadora de maior infraestrutura de fibra 
pura do Brasil, com uma posição diferenciada para ser a principal plataforma digital de 
infraestrutura. Adicionalmente, a Oi tem ainda duas subsidiárias integrais, a Serede e a 
Tahto. A primeira opera em serviços de campo e a segunda opera em operações de call 
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center. Todas as subsidiárias têm um grande potencial de crescimento e geração de 
valor.  

O quarto pilar são os serviços legados. O legado representa hoje cerca de 25% da 
receita das operações brasileiras e tem um perfil de receitas declinantes, decorrente das 
transformações estruturais do setor, e consumo de caixa, em função do desuso dos 
serviços e exigências regulatórias. Neste sentido, a Oi veio gerindo os desafios 
operacionais desta unidade, entretanto de forma limitada pela regulação do contrato de 
concessão vigente. Em paralelo, atuou ativamente, juntos aos órgãos reguladores e de 
supervisão, em uma frente de negociação com o objetivo de viabilizar uma flexibilização 
das suas obrigações, através da migração de sua outorga para autorização, e de buscar 
pela compensação do desequilíbrio econômico-financeiro e insustentabilidade da 
concessão. 

Adicionalmente e por fim, a Companhia continua fortalecendo suas práticas de 
governança corporativa, compromisso assumido com o novo direcionamento 
estratégico, e vem buscando implementar metas ESG de impacto – como alcançar em 
breve 100% de utilização de energia de fontes renováveis, associada a uma redução de 
custos. 

Desempenho Operacional e Financeiro 

Receitas operacionais 

A receita líquida totalizou R$9,7 bilhões no ano de 2023, sendo 99% deste montante 
correspondente à operação brasileira.  

Oi Fibra 

A Oi Fibra foi responsável pela geração de R$4,4 bilhões em receita em 2023, 
apresentando crescimento orgânico de +10,5% na comparação com o ano 
anterior e representando cerca de 46% do total das receitas da Nova Oi3. O 
desempenho foi suportado pela manutenção e crescimento de uma robusta base 
de casas conectadas que atingiu a marca de 4,0 milhões, o que garantiu à Oi, 
um dos maiores players de banda larga via fibra no país, a liderança do mercado 
de fibra nas regiões onde atua4, com 27,3% de market share. 

                                                 
3 Exclui as receitas de operações internacionais. 
4 Exclui o estado de São Paulo. 

Operações Descontinuadas 2.119 

Operações Internacionais 114 

105 

Receita Não-Core 4.031 

2.910 

Oi Soluções 2.339 

2.281 

Oi Fibra 4.001 

4.421 

12.604 

9.718 

2022 2023

Receita Operacional Líquida
(R$ milhões)
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Este desempenho da Oi Fibra, de crescimento da receita registrando dois dígitos 
A/A, foi significativo, especialmente quando ponderado o impacto das condições 
de mercado mais desafiadoras, relacionadas ao ambiente macroeconômico – 
com a disponibilidade de renda das famílias reduzida a um patamar recorde5 – e 
consequente intensificação da dinâmica de competição no setor, decorrente da 
restrição orçamentária das famílias combinada à manutenção de um elevado 
patamar de custo de capital das empresas.  

Durante o curso do ano, e a evolução das condições acima mencionadas, a 
rentabilidade sempre esteve no centro da estratégia comercial da Companhia, 
sendo alavancada por um posicionamento único que explorou seus diferenciais 
competitivos e capacidades, ao mesmo tempo em que equilibrou a busca pelo 
crescimento com qualidade. Dessa forma, o modelo de atuação da Oi contou 
com (i) o desenvolvimento de uma marca forte, presente, com o olhar centrado 
na audiência, trazendo campanhas contextualizadas, com reforço dos atributos 
adaptados às diferentes plataformas e uma experiência imersiva e diversa, como 
forma de construir uma comunidade sólida que impulsionasse a Oi Fibra e 
potencializasse o alcance da marca; (ii) o acesso a uma rede de fibra ótica 
diferenciada, através da infraestrutura da V.tal, com uma capilaridade robusta e 
possibilidade de conversão de toda a planta para altas velocidades; (iii) um 
posicionamento inovador, ao lançar um portfólio que usou uma abordagem única 
de segmentação da oferta conforme as necessidades por perfis de uso do 
cliente, se valendo de diferentes níveis de serviço, que vão desde as soluções 
de conectividade, da mais básicas até as mais avançadas, como o Oi Fibra X e 
soluções sob medida para pequenas empresas, aos canais de atendimento; (iv) 
estruturação dos canais de vendas, com foco em presença, para garantir maior 
efetividade das novas adições; (v) abordagem mais regionalizada, adaptando 
canais, preços e marketing às dinâmicas locais. 

Como resultado, a Oi, que já havia sido reconhecida como a operadora com os 
clientes de internet mais satisfeitos do país6, liderou o crescimento de acessos 
em altas velocidades, com a ativação de 1,1 milhão de acessos acima de 300 
mega em 20237 (40% do total entre as grandes operadoras). A Oi Fibra 
conquistou ainda o título de internet mais veloz em dez estados brasileiros (e 
segundo lugar geral), superando, em diversas cidades importantes, a média 
nacional de velocidade da operadora líder8. Adicionalmente, a Companhia 
manteve estável, em R$91,4 (+0,7% A/A), sua receita média por usuário (ARPU) 
no ano, valendo-se dessa posição única para garantir a blindagem e defesa de 
sua base neste contexto. 

Oi Soluções 

A receita operacional líquida da Oi Soluções encerrou o ano de 2023 em        
R$2,3 bilhões, apresentando retração de -2,2% A/A, em grande parte, em função 
de queda nas receitas de serviços de Telecom e Outras, decorrente da tendência 
estrutural no setor, de substituição dos serviços tradicionais, principalmente 
baseados em cobre. Por outro lado, houve expressivo crescimento das receitas 
de TIC, de +29,8% A/A, ainda que com efeito parcial sobre a estabilização do 
desempenho total da unidade de negócios. No acumulado do ano, a linha de TIC 
já representava cerca de 30% do total da Oi Soluções. 

                                                 
5 Em junho de 2023, o comprometimento da renda familiar com o serviço da dívida apresentou o maior 
nível em 18 anos (dados disponíveis desde março de 2005). Fonte: Banco Central do Brasil. 
6 Entre as grandes operadoras, segundo a Pesquisa de Satisfação de Qualidade Percebida da ANATEL 
2022. 
7 Fonte: ANATEL. 
8 De acordo com o site Melhor Escolha. 
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A operação de TIC é um negócio core importante e que vem trazendo resultados 
por meio da transformação de nossa atuação. A conectividade combinada a 
soluções abrangentes no portfólio, desde a infraestrutura de fibra até a 
distribuição de um vasto portfólio de produtos e serviços TIC, em parceria com 
startups e os principais players do setor, são a base para sustentação do 
crescimento deste segmento. Esta oportunidade é alavancada ainda pela base 
de clientes já existente da Companhia, um importante ativo, já que o portfólio da 
Oi Soluções está presente em mais de 80% das maiores empresas do Brasil, se 
tornando um importante canal de acesso a estes clientes finais. Dentro dos 
serviços de TIC, os serviços de IoT foram o destaque do ano, com contribuição 
relevante para o desempenho, alavancados pelo projeto de vídeo polícia. 

Não-core (Cobre, Atacado, TV DTH e Subsidiárias) 

A última componente da receita é uma combinação de diferentes serviços não-
core, que inclui a operação dos serviços baseados em cobre para o varejo e 
empresarial (não inclui mercado corporativo), de atacado regulado, de TV DTH 
e as subsidiárias. Estes serviços representaram R$2,9 bilhões em conjunto, uma 
redução de 27,8% A/A. A linha, que já possuía um perfil de receita declinante, 
apresentou nova aceleração em sua tendência de retração, principalmente, em 
razão dos serviços ligados à concessão do STFC, reforçando as diversas 
transformações pelas quais vem passando o setor, com a entrada de novas 
tecnologias e mudanças nos hábitos dos consumidores. 

Ao longo de anos de queda acelerada na receita proveniente de serviços 
baseados em cobre, a Companhia vem gerindo os desafios operacionais dos 
serviços ligados à concessão do STFC, no entanto, com sua atuação modulada 
pela regulação do contrato de concessão. Em paralelo, atuou ativamente, juntos 
aos órgãos reguladores e de supervisão, em uma frente de negociação com o 
objetivo de viabilizar uma flexibilização das suas obrigações, através da 
migração de sua outorga para autorização, e de buscar compensação pelo 
desequilíbrio econômico-financeiro e insustentabilidade da concessão. 

Adicionalmente, a Oi possui ainda sua operação de TV DTH. A abordagem da 
Companhia, alinhada ao seu processo de racionalização, com foco nos serviços 
core e busca por eficiência. A Companhia avalia ainda as oportunidades 
estratégicas inseridas no contexto do negócio de TV DTH, uma vez que foi 
notificada pela Sky, em outubro de 2023, sobre a rescisão unilateral do term 
sheet acordado com a Oi. 

Custos e Despesas operacionais 

Os custos e despesas operacionais de rotina apresentaram redução em 2023, de 5,9% 
A/A. A Companhia continua atuando em frentes de redução de custos e seguiu 
implementando as ações necessárias para simplificação operacional, eficiência e 
transformação digital, buscando transformar a Nova Oi em uma operação mais leve e 
ágil.   

Há que se destacar os resultados em eficiência alcançados nas linhas de pessoal  
(-5,2% A/A), através de uma redução significativa no total de colaboradores 
(aproximadamente 5 mil), e de uma redução abrangente das linhas que compõe os 
serviços de terceiros (-14,0% A/A).  

Por outro lado, o ano de 2023 marcou o primeiro ano completo de mudança no modelo 
operacional da fibra (desde junho de 2022), com a dinâmica dos custos de aluguel 
impactada pelo contrato de uso da infraestrutura de rede de fibra neutra da V.tal. Ao 
desconsiderar esses custos, da linha de Aluguel & Seguros, a redução total dos custos 
e despesas operacionais de rotina seria de 16,7% A/A. 
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EBITDA 

O EBITDA de rotina da Companhia totalizou um consumo de R$71 milhões, sendo o 
resultado das operações brasileiras parcialmente compensado pelo EBITDA das 
operações internacionais de R$53 milhões. 

A dinâmica das operações no Brasil foi fortemente influenciada pela queda da receita 
nos serviços não-core mais acelerada que a redução dos custos no segmento, em 
especial pela dinâmica dos serviços baseados na tecnologia de cobre, dadas as atuais 
limitações regulatórias para a gestão de sua rentabilidade, e pelo crescimento dos 
custos para suporte ao crescimento da operação de fibra. Adicionalmente, o ano de 
2023 registrou o primeiro exercício completo da operação após as vendas das UPIs 
Ativos Móveis e InfraCo, distorcendo a comparação anual. 

O total de itens não rotina foi composto por diferentes efeitos não-recorrentes, como o 
impacto (i) da reversão do passivo oneroso, no âmbito do contrato LTLA para uso de 
capacidade em cabos submarinos, celebrado com a Globenet em 2013, em função da 
celebração do instrumento de cessão onerosa de sucata, para compensação de até 
72% das obrigações de pagamento da Companhia, (ii) das conclusões de vendas de 
ativos, principalmente, o acordo de ajuste de preço pós-fechamento relacionado à 
alienação da operação móvel, e (iii) de impairments de ativos relacionados 
principalmente ao legado.  

Dessa forma, o EBITDA reportado da Companhia totalizou R$568 milhões, revertendo 
o consumo observado em 2022. 

Investimentos  

Os investimentos realizados nas operações brasileiras, ao longo de 2023, totalizaram 
R$869 milhões, uma queda de 77,5% em relação ao ano de 2022. Essa redução 
decorreu da captura considerável de eficiências após a transição no modelo operacional 
da fibra, combinada à uma evolução no modelo de alocação do capex.  

Em 2023, a Companhia investiu 79% do total nas operações core, sendo 66% para o 
serviço da Oi Fibra (R$575 milhões). Este montante foi dedicado à expansão do 
negócio, principalmente, à ativação da conexão do cliente, através da aquisição de 
ONTs. Na frente de aprimoramento da Oi Fibra, foram realizados investimentos 
relacionados a projetos estruturantes de TI que buscam dar maior flexibilidade ao 
processo de criação de serviços diferenciados e ofertas personalizadas, melhorando a 
experiência de uso dos clientes. Os investimentos na Oi Soluções foram relacionados à 
evolução do portfólio para comercialização de serviços TIC, de valor adicionado, e para 
implementação de projetos customizados para clientes corporativos, priorizados de 
acordo com sua rentabilidade e prazo de retorno. 

Os investimentos em serviços não-core se concentraram na frente de operações de 
rede e sistemas de informação, como objetivo de otimização da infraestrutura existente 
ou ações necessárias de reposição de equipamentos ou infraestrutura. 
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Endividamento e Renegociação das Dívidas 

 
 
A dívida bruta consolidada da Oi S.A., registrou um saldo de R$25,5 bilhões em 
dezembro de 2023, representando uma elevação de 14,27% ou R$3,2 bilhões em 
relação ao registrado em dezembro de 2022. A elevação anual foi decorrente, 
principalmente do desembolso da primeira tranche do Financiamento DIP (debtor-in-
possession), no montante de US$200 milhões (cerca de R$1 bilhão). Soma-se a isso os 
efeitos do accrual de juros e da amortização do ajuste a valor presente (AVP), que 
contribuem para o crescimento da dívida a cada ano, atenuada pela receita de variação 
cambial, proveniente da valorização do Real vs Dólar de 7,21% no período. Cabe 
ressaltar que, como a Companhia entrou em uma nova recuperação judicial em março 
de 2023, a evolução da dívida não contempla as amortizações semestrais de juros do 
bond 2025 no valor de R$824 milhões, impactando também no aumento da dívida anual. 
 
Em dezembro de 2023, a parcela da dívida em moeda estrangeira representava 65,6% 
da dívida a valor justo e o prazo médio do endividamento consolidado estava em 4,8 
anos.  
 
A dívida líquida totalizou R$23,3 bilhões, 22,08% maior em relação ao registrado em 
dezembro de 2022, vis a vis a maior dívida bruta no período. 
 
Liquidez 

As longas e sucessivas negociações mantidas ao longo do ano culminaram em eventos 
relevantes que asseguraram a continuidade das atividades e permitiram a evolução das 
tratativas com os principais credores da Companhia. Neste sentido, destacam-se (i) a 
conclusão da venda dos sites de infraestrutura de telecomunicações da operação fixa, 
(ii) a celebração do instrumento de cessão onerosa de sucata, para compensação de 
até 72% das obrigações de pagamento da Companhia, no âmbito do contrato LTLA 
celebrado com a Globenet em 2013, (iii) a conclusão do acordo sobre o ajuste de preço 
pós-fechamento da UPI Ativos Móveis, e (iv) o recebimento de duas tranches de um 
financiamento DIP emergencial, sendo a última concluída em janeiro de 2024, 
garantindo a liquidez necessária para suportar as necessidades de capital de giro da 
operação.  
 
Neste contexto, a Companhia encerrou o ano com caixa consolidado de R$2,2 bilhões, 
uma redução de 31,9%, quando comparado no ano contra ano. A redução ocorreu, 
principalmente, pelo volume do capex e do pagamento de obrigações pontuais, como 
passivo oneroso e fornecedores parceiros. 
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Plano de Recuperação Judicial 

É importante reforçar que a Companhia ainda trabalha na implementação das ações 
que visam assegurar a sua viabilidade de longo prazo. Dessa forma, recomendamos o 
acompanhamento das informações acerca do processo de recuperação judicial da 
Companhia e suas subsidiárias Portugal Telecom International Finance B.V. – Em 
Recuperação Judicial e Oi Brasil Holdings Coöperatief U.A. - Em Recuperação Judicial 
(“Recuperandas” e “Recuperação Judicial”, respectivamente), à disposição dos 
acionistas da Companhia nos sites de Relações com Investidores (www.oi.com.br/ri) ou 
de Recuperação Judicial (http://www.recjud.com.br/). 
 
Nossos Resultados ASG e Oportunidades 

Na nossa visão, investir em sustentabilidade vai ao encontro do nosso propósito de criar 
novos futuros. É por isso que, mesmo em meio a todas as mudanças que vem 
acontecendo na companhia nos últimos anos, a Oi não descuidou da Agenda ESG, que 
é uma de nossas prioridades e está alinhada com o nosso firme compromisso com as 
diretrizes do Pacto Global, da ONU.  

Implementamos diversas iniciativas e projetos sociais, ambientais e de governança ao 
longo de 2023, como parte do nosso Plano Plurianual ESG. Ele é o principal norteador 
para avançarmos na gestão de sustentabilidade de forma transversal na Companhia, 
tendo como uma das principais referências o Índice de Sustentabilidade Empresarial da 
B3 (ISE B3). As ações desenvolvidas fizeram com que avançássemos no ano 6% no 
resultado do simulado (autodeclarativo e não auditado) que realizamos do ISE B3, 
atingindo 71% de atendimento aos requisitos em 2023. A seguir detalhamos algumas 
dessas ações que permitiram alcançarmos esse resultado: 

Ambiental 

Sistema de Gestão Ambiental (SGA) 

Como parte do processo de melhoria contínua do Sistema de Gestão Ambiental da Oi, 
estabelecemos em 2023 uma política corporativa específica para o tema de Meio 
Ambiente. Também revisamos procedimentos operacionais existentes, adaptando às 
transformações que vem ocorrendo na companhia, além de estabelecermos alguns 
novos orientados pelos nossos aspectos e impactos ambientais.  

Revisamos ainda nossos planos de emergência ambiental, buscando estarmos 
preparados para minimizar, mitigar e reparar quaisquer danos ao meio ambiente e às 
pessoas. De forma complementar, com o apoio do time de Recursos Humanos, 
revisamos os descritivos de cargos dos colaboradores, atribuindo responsabilidades de 
gestão ambiental a cargos de todos os níveis hierárquicos. 

Gestão de emissões de gases de efeito estufa (GEE) e mudanças climáticas 

Em 2023 os resultados do monitoramento anual que realizamos das nossas emissões 
de gases de efeito estufa, seguindo as diretrizes do Programa Brasileiro GHG Protocol, 
nos permitiu identificar que de 2021 para 2022 conseguimos alcançar uma redução de 
45% nas nossas emissões de escopo 1 e de 67% nas emissões de escopo 2. Esses 
resultados foram alcançados através de um esforço de toda Companhia na 
implementação de diversas iniciativas: no âmbito do escopo 1 houve a desmobilização 
e otimização de ativos, substituição de equipamentos obsoletos, redução de frota e do 
uso de combustíveis fósseis; e no âmbito do escopo 2 a presença de energias 
renováveis na nossa matriz energética. 

http://www.oi.com.br/ri
http://www.recjud.com.br/
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Também avançamos na estruturação de uma estratégica climática, identificando 
oportunidades de redução de emissões, além de revisar e incorporar riscos climáticos 
ao portfólio de riscos corporativos. Todas essas iniciativas nos permitiram melhorar 
nosso score de avaliação no questionário de mudanças climáticas do Carbon Disclosure 
Project (CDP), passando de C para B-. 

Gestão Energética 

A gestão energética está inserida no plano estratégico da Oi e busca diversificar a sua 
matriz de consumo, migrando para fontes renováveis com menor custo, além de 
contribuir com o meio ambiente, principalmente no combate às mudanças climáticas e 
redução das emissões de carbono. 

A estratégia é pautada nos seguintes objetivos:  

 Reduzir custos com energia;  

 Planejar e controlar o gasto energético;  

 Ampliar os projetos estruturantes de fontes alternativas;  

 Criar na Companhia uma mentalidade de racionalização de consumo.  

Atualmente 59,47% da matriz de energia elétrica da Oi é proveniente de fontes 
renováveis (biogás, solar e hídrica), a meta é atingir 100% até 2025. No ranking da 
CCEE (Câmara de Comercialização de Energia Elétrica) o grupo Oi aparece na 2ª 
posição como maior consumidor especial do Ambiente de Contratação Livre (ACL). 

Em virtude da aceleração dos projetos estruturantes de energia, em 2023 totalizamos 
436 unidades no ACL e uma projeção de migração de mais 56 unidades em 2024, 
totalizando 492 unidades no Mercado Livre de Energia. 

Gestão de resíduos - Logística reversa e economia circular 

A nossa equipe de logística reversa, recondicionamento e sobressalentes, responsável 
pela reutilização de materiais retirados da casa de clientes – como modems, ONTs 
(Terminais de Rede Óptica), roteadores – faz com que esses equipamentos sejam 
recondicionados e colocados novamente em uso, evitando o custo da compra de novos 
equipamentos e o descarte do material no meio ambiente. Em 2023, foram recuperados 
cerca de 485 mil equipamentos, totalizando em uma economia de capex de                       
R$57 milhões para a Companhia.  

Os resíduos recicláveis resultantes das atividades operacionais são vendidos para 
empresas de reciclagem que revendem essa matéria-prima para outras indústrias. Com 
isso, a Oi consegue destinar corretamente esses resíduos além de gerar receita para a 
Companhia. Em 2023, foram mais de 4.700 toneladas de metais, plásticos, papelão e 
outros materiais encaminhados para reciclagem, resultando em mais de R$3 milhões 
de receita com sua venda.  

Social 

Desde 2001, o Oi Futuro – Instituto de inovação e criatividade para impacto social - é 
responsável pelo investimento social privado da Oi. Por meio de sua atuação, a 
companhia reforça o seu compromisso com a construção de uma sociedade mais 
diversa e inclusiva, alinhada à agenda ESG (sigla em inglês para Ambiental, Social e 
Governança) e aos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) propostos pela 
ONU. Constituído legalmente como uma Oscip (Organização da Sociedade Civil de 
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Interesse Público), o Oi Futuro está presente em todas as regiões do país com 
programas e projetos nas áreas de Cultura, Educação e Inovação Social.  

Em 2023, o instituto seguiu o seu propósito de conectar e impulsionar pessoas e 
organizações para a construção de novos futuros para todos e todas, por meio do 
estímulo à inovação e ao uso criativo das novas tecnologias digitais. Foi também um 
ano de consolidação de sua estratégia de formação de uma aliança de parceiros 
investidores ao lado da Oi para ampliação, inovação e sustentabilidade de seus 
principais programas. 

Cultura 

Na área de Cultura, em 2023, o Oi Futuro reafirmou seu compromisso com o estímulo 
à ampla participação social na produção, inovação e fruição da arte e da cultura. Sua 
estratégia é ancorada no centro cultural Futuros - Arte e Tecnologia, no Rio de Janeiro, 
que irradia ações e projetos para o Brasil inteiro por meio de parcerias e colaborações 
com diferentes atores do ecossistema cultural.  

Com galerias e teatro, o centro cultural é voltado para a interseção da arte, ciência e 
tecnologia, apresentando questões sobre o futuro sob perspectivas plurais e não 
convencionais. Em 2023, foram realizadas dez exposições e sete espetáculos teatrais 
no espaço, realizados por meio da Lei Estadual de Incentivo à Cultura do Estado do Rio 
de Janeiro. O Futuros abriga ainda o Musehum - Museu das Comunicações e 
Humanidades, que investiga o impacto das tecnologias de comunicação nas relações 
humanas, a partir de acervo brasileiro desde o século XIX até as tecnologias 
emergentes, fenômenos contemporâneos e novos comportamentos. No ano passado, 
o Musehum expandiu suas ações educativas para 160 escolas públicas e organizações 
sociais com a oferta de 78 ônibus gratuitos. Durante o ano, o Programa Educativo 
atendeu mais de 5 mil pessoas em visitas mediadas e estações educativas gratuitas. 

Em 2023, o Oi Futuro atualizou, pela primeira vez, a marca até então homônima do seu 
centro cultural: a partir de abril, o espaço passou a se chamar “Futuros - Arte e 
Tecnologia”, numa referência às múltiplas possibilidades de construção de novos 
futuros. Com nome neutro, o espaço deu as boas-vindas a novos investidores ao lado 
da Oi. Essa nova aliança permitiu o desenvolvimento de novos projetos voltados para a 
programação artística, para o Programa Educativo e para a revisão do plano 
museológico do Musehum. Nesse novo movimento, o Oi Futuro continuou responsável 
pela gestão cultural e curatorial do Futuros - Arte e Tecnologia, tendo a Oi como principal 
investidora.  

Fora do centro cultural, o Oi Futuro manteve sua linha de patrocínio de festivais de 
diferentes linguagens em outras regiões do Brasil. Em 2023, foram realizados três 
festivais, no Rio Grande do Sul e na Bahia, selecionados pelo Programa Oi de 
Patrocínios Culturais Incentivados. Outro importante programa foi o Cultura Circular, 
criado pelo British Council e apoiado pelo Oi Futuro, que selecionou oito festivais 
nacionais para desenvolverem práticas sustentáveis na operação de seus eventos a 
partir de uma residência artística com realizadores e artistas do Reino Unido. Sua 
culminância ocorreu na Bienal de Artes da Amazônia, em Belém do Pará.  

Educação 

Na área de Educação, fruto de convênio público entre a Oi, o Oi Futuro e os governos 
estaduais de Pernambuco e Rio de Janeiro, o NAVE (Núcleo Avançado em Educação) 
é um programa de inovação em educação que mantém duas escolas públicas estaduais 
na modalidade Ensino Técnico Integrado à Educação Profissional no Rio de Janeiro e 
em Recife. Em 2023, 394 jovens de Recife e do Rio de Janeiro se graduaram nos cursos 
técnicos de Programação de Jogos Digitais e Multimídia, totalizando mais de 3.880 
estudantes formados desde 2006 pelas duas escolas do programa.  
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Um levantamento realizado com cerca de 700 egressos revelou que 93% dos jovens 
ingressaram no Ensino Superior, sendo metade deles em áreas relacionadas à 
formação tecnológica. Além disso, 86% dos ex-alunos estão empregados e 43% dos 
egressos entre 25 a 39 anos têm hoje renda superior a cinco salários mínimos. O estudo 
também confirmou o perfil de inclusão do programa NAVE: 65% vinham de famílias com 
renda total até 2 salários mínimos e 58% se identificam como pessoas negras ou pardas. 

Inovação Social 

Na área de Inovação Social, o Oi Futuro realizou dois programas de aceleração de 
negócios e organizações da Economia Criativa para impacto social: o Impulso, que está 
na sua quinta edição no estado do Rio de Janeiro, e o Move_MT, que iniciou sua 
segunda edição no estado de Mato Grosso. Ambos os programas têm o objetivo de 
fortalecer empreendedores criativos para a transformação social. No Sudeste, o 
programa é realizado pelo Instituto Ekloos com patrocínio da Oi e da Lei de Incentivo à 
Cultura do Estado do Rio de Janeiro. Já no Centro-Oeste, é viabilizado por convênio do 
Oi Futuro com a Secretaria de Estado de Cultura, Esporte e Lazer de Mato Grosso 
(Secel-MT). 

Colaboradores 

As nossas atitudes, que marcam a atuação da Oi, só se realizam na prática pelas ações 
cotidianas dos nossos profissionais. São diversos colaboradores que atuam em 
diferentes áreas ao redor do Brasil. Aqui na Oi, a gente valoriza um ambiente de trabalho 
próspero e saudável, conciliando as prioridades do negócio com as necessidades 
individuais. Além de remuneração e benefícios compatíveis com o mercado, nós 
promovemos o desenvolvimento pessoal e profissional através da aprendizagem 
contínua, e não abrimos mão da saúde, da segurança e das ações para garantir a 
qualidade de vida do nosso time. Além disso, primamos pela transparência em nossas 
comunicações. Fazemos pesquisas constantes, compartilhamos os resultados e todos 
os insumos são usados para continuarmos evoluindo a nossa jornada de experiência. É 
com esse olhar atento que direcionamos ações de forma respeitosa e efetiva.  

Além disso, para impulsionar a agenda ESG na Oi e contribuir com os seus desafios 
através de ações direcionadas à nossa força de trabalho, atuamos em 2023 em diversas 
frentes de Diversidade e Inclusão que nos ajudaram a construir na Companhia uma 
cultura inclusiva e um ambiente seguro, plural e inovador. Destacamos iniciativas como 
o lançamento do Programa Vozes Plurais, que tem como objetivo promover uma cultura 
ainda mais inclusiva na companhia através de pessoas que queiram atuar como aliados 
do tema diversidade dentro da Oi. O Programa Liderança Feminina, que tem como 
objetivo fortalecer uma cultura inclusiva de gênero por meio da promoção de práticas de 
desenvolvimento que despertem os talentos e habilidades das mulheres, reforçando a 
equidade de oportunidades. Além disso, realizamos o processo corporativo de 
autodeclaração com 85% de adesão na atualização nos dados de raça de toda força de 
trabalho.  

Outro programa de destaque, vencedor do Prêmio Diversidade na Prática, da 
Consultoria Blend Edu, foi o Desenvolve PCD. A iniciativa é destinada a universitários 
com deficiência, principalmente da área de tecnologia, visando promover o 
desenvolvimento acelerado desses profissionais, investindo na construção de suas 
carreiras dentro da Oi, além de fomentar a diversidade dentro da Companhia. O 
programa recebeu mais de 750 inscrições e resultou na contratação de 15 novos 
colaboradores. 
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Governança 

O sistema de governança no qual a Companhia está inserida engloba seu estatuto 
social, estrutura societária, estrutura organizacional, políticas, procedimentos e práticas 
adotadas. 

O atual Estatuto Social da Companhia, aprovado em setembro de 2018 e alterado em 
26 de abril de 2019, 16 de outubro de 2020, 19, 30 de abril de 2021, 1 de dezembro de 
2022, 16 de março e 4 de julho de 2023,  caracteriza-se pela adoção de elevados 
padrões de governança corporativa, que incluem, dentre outros pontos: (i) 
conversibilidade das ações preferenciais, quando e nas condições aprovadas pelo 
Conselho de Administração; (ii) mínimo de 20% de conselheiros independentes, nos 
termos do Regulamento do Novo Mercado; (iii) vedação à acumulação de cargos de 
Presidente do Conselho e Diretor Presidente ou principal executivo; (iv) obrigatoriedade 
do Conselho de Administração se manifestar sobre qualquer oferta pública de aquisição 
de ações da Oi; (v) obrigatoriedade de realização de oferta pública de aquisição de 
ações em caso de cancelamento de registro de Companhia aberta ou saída do Nível 1 
de Governança Corporativa, exceto em caso de ingresso no Nível 2 de Governança 
Corporativa ou no segmento do Novo Mercado; e (vi) obrigação de resolução de 
disputas e controvérsias por meio de arbitragem, perante a Câmara de Arbitragem do 
Mercado. 

Atualmente, o Conselho de Administração da Companhia é composto por entre 7 (sete) 
e 9 (nove) membros titulares (artigo 24 do Estatuto Social), sendo que, em Assembleia 
Geral Ordinária e Extraordinária realizada em 16 de março de 2023, foi aprovada a 
fixação do número de membros do Conselho de Administração em 9 (nove) membros. 

Todos os membros possuem perfis profissionais diversos e complementares e são 
independentes, com exceção do Sr. Mateus Affonso Bandeira que também atua como 
Diretor Presidente da Companhia.  

Com o objetivo de aperfeiçoar sua governança e alinhá-la aos desafios e necessidades 
que se apresentam, a Companhia possui atualmente quatro comitês de assessoramento 
ao Conselho de Administração, quais sejam: Comitê de Auditoria, Riscos e Controles 
(“CARC”); Comitê de Estratégia e Inovação (“CEI”); Comitê de Gente, Nomeações e 
Governança (“CGNG”); e Comitê de Operações e Finanças (“COF”). 

Cabe destacar que o CARC é um comitê estatutário, conforme Resolução CVM nº 23/21, 
composto por quatro conselheiros independentes; o CEI, criado em 22 de fevereiro de 
2023,  é um comitê é responsável por acompanhar e supervisionar a implementação e 
execução do plano estratégico e as políticas de desenvolvimento sustentável da 
Companhia e suas controladas, além de supervisionar o posicionamento estratégico 
comercial, planejamento operacional e os indicadores de qualidade, definindo as 
respectivas  metas e cronogramas; o CGNG é responsável por zelar pela contínua 
adoção das melhores práticas de governança corporativa e conduta empresarial, bem 
como supervisionar a estratégia de recursos humanos da Companhia; e o COF, criado 
em 22 de fevereiro de 2023, é responsável por acompanhar, discutir e recomendar as 
estratégias financeiras da Companhia e suas controladas, incluindo sua estrutura de 
capital, gestão de resultados financeiros e gestão de política de riscos. Em relação às 
suas Assembleias Gerais, a Oi vem, consistentemente, adotando a prática de estender 
o direito de voto aos titulares dos ADRs e a Companhia tomou a decisão de fazer as 
suas assembleias de forma 100% digital, visando facilitar e estimular a participação dos 
seus acionistas, bem como disponibiliza em seu website e no website da CVM e da B3, 
a cada convocação, um Manual e Proposta da Administração para a participação dos 
acionistas nas Assembleias Gerais, que oferecem informações sobre as matérias a 
serem discutidas, modelos de procuração para os acionistas, dentre outras informações. 
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Gestão de riscos  

A Oi acredita genuinamente na gestão de riscos como uma ferramenta indispensável 
para seu sucesso empresarial e atingimento de objetivos estratégicos. Trata-se de parte 
integrante e fundamental da governança necessária para o crescimento sustentável, 
rentabilidade, preservação e geração de valor para a Companhia, acionistas e clientes, 
dado que este processo permite a identificação não somente de ameaças, como 
também de oportunidades. 

Riscos são inerentes a qualquer atividade de negócio, por isso é preciso conhecê-los e 
gerenciá-los adequadamente. Um efetivo processo de gestão de riscos vai muito além 
de apenas estar aderente a normas e melhores práticas de mercado, é preciso ter como 
finalidade prevenir e gerenciar os riscos de maneira eficaz, permitindo que 
responsáveis, em todos os níveis da governança, tenham acesso tempestivo a 
informações suficientes relacionadas aos riscos aos quais estão expostos, de forma a 
suportar decisões e definir estratégias de mitigação que diminuam a probabilidade e 
minimizem eventuais impactos a níveis aceitáveis.  

Neste sentido, ao longo de 2023 foram inúmeras as medidas implementadas para 
aperfeiçoar e tornar ainda mais efetivo este processo na Companhia, entre elas 
destacamos: 

 Revisão do Portfólio de Riscos Corporativos para que esteja conectado 
com a Nova Oi - Riscos e fatores de riscos corporativos foram atualizados junto 
à Alta Administração e ao Conselho de Administração com foco no plano 
estratégico. 

 Mapeamento e monitoramento de ações junto as áreas de negócios - Para 
além de riscos corporativos estratégicos também foram mapeadas ações de 
redução para cada risco e fator de risco. 

 Empoderamento de risk owners e fortalecimento do accountability - Para 
cada risco são designados executivos responsáveis e facilitadores que 
periodicamente prestam constas sobre a “jornada do risco” na Companhia. 

 Monitoramento de riscos em fóruns executivos especializados - Estes 
comitês são compostos por times multidisciplinares de alto nível técnico para 
supervisão e assessoramento da Alta Administração sobre riscos específicos 
conforme natureza e escopo de cada comitê e portfólio. 

 Gestão de Riscos na Prática - Acreditamos em um gerenciamento de riscos 
próximo as pessoas no dia a dia, presente em reuniões de trabalho e útil no 
processo de tomada de decisão, como uma ferramenta de gestão disponível. 
Para isto, investimos cada vez mais em treinamentos e comunicações internas 
que capacitem liderança, colaboradores e parceiros na gestão de riscos.  

Este conjunto de iniciativas é regido pela Política de Gestão de Riscos revisada e 
aprovada periodicamente pelo Conselho de Administração e disponível no site de 
relações com investidores da Companhia, compondo um verdadeiro sistema de 
gerenciamento de riscos que inclui inter-relações entre riscos, estratégia, processos, 
pessoas, tecnologia e conhecimentos, visando a maior cobertura e abrangência 
possível para se antecipar e prevenir possíveis materializações e efeitos adversos. 

Privacidade 

Considerando o tema Privacidade uma condição indissociável do desenvolvimento 
empresarial sustentável, o ano de 2023 foi um ano de manutenção dos pontos fortes e 
busca por incremento de nossa maturidade. Nesse sentido, foram destaques do 
Programa Oi de Privacidade em 2023: 
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 945 Atendimentos a requisições internos, com o objetivo de promoção do privacy 
by design (avaliação de riscos em projetos, contratos, dúvidas, due diligence e 
afins); 

 34 Interações internas para conscientização e treinamento sobre o tema 
Privacidade e Segurança da Informação; 

 605 Solicitações de direitos de titulares de dados atendidas, via portal de 
privacidade; 

 Estruturação de novo processo centralizado para avaliação de riscos de 
privacidade, governança e segurança da informação, primando pela avaliação 
ágil e coesa entra as áreas técnicas. 

Além disso, sustentamos uma atuação diligente e proativa em consultas públicas e 
tomadas de subsídio para regulamentação da LGPD no Brasil, seja de forma individual, 
seja em conjunto com demais atores do setoriais e/ou cross setorial. 

Conformidade 

Em 2023, a Oi com o apoio de ferramentas e com foco em prevenção, detecção, 
remediação e monitoramentos realizou a melhoria continua do Programa de 
Conformidade, destacamos abaixo algumas ações: 

 Comunicação: Campanhas diversas foram realizadas para disseminar a cultura 
de Conformidade dentro da Companhia, tratando de temas como Brindes e 
Presentes, Relacionamento com Agentes Públicos, Canal de Denúncias, entre 
outros;  

 Canal de Denúncias: Foram recebidas 501 denúncias através do canal e 17% 
dessas denúncias foram classificadas com procedente, resultando em aplicação 
de 55 medidas disciplinares; 

 Diligência de Terceiros: O nosso processo de Análise de Integridade foi 
aprimorado, buscando maior otimização, trilha de auditoria de toda a cadeia e 
incremento na maturidade das avaliações.  

 Monitoramento: Reforçamos os controles e trabalhamos na melhoria contínua 
e no monitoramento de ações do Programa de Conformidade, principalmente, 
através do acompanhamento dos nossos red flags automatizados que visam dar 
maior eficiência ao processo. 

 Posicionamento: Fomos homenageados pelo Instituto Ethos pela parceria e 
fomento dos temas de Conformidade e ESG no mercado. 

 Reconhecimento: Fomos premiados pela CGU e recebemos o Selo de empresa 
Pró-Ética 22/23. 

Nossa reputação é um dos nossos maiores ativos, e para garantir que ela seja 
preservada contamos com direcionadores que orientam a conduta dos nossos 
colaboradores, terceiros, parceiros de negócio e fornecedores, reforçando o 
compromisso ético da Oi em todas as relações, promovendo a transparência e o 
fortalecimento de nossos valores organizacionais. 

Sistema de Gestão de Continuidade de Negócios 

Diretamente conectado ao gerenciamento de riscos, o Sistema de Gestão de 
Continuidade de Negócios (SGCN) da Oi visa a prevenção e tratamento de eventos que 
possam afetar a continuidade dos seus negócios e operações, preservando ativos e a 
prestação dos serviços para o que temos de mais valioso, nossos clientes. 

A metodologia do SGCN Oi é baseada na ISO 22301, melhores práticas de mercado e 
requisitos regulatórios, e consiste no desenvolvimento de planos estruturados 
multidisciplinares e integrados em um ciclo composto das etapas de Planejamento, 
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Preparação, Resposta, Retomada e Melhoria Contínua, incluindo para além de medidas 
preventivas, protocolos de gerenciamento de crises e tempestivo tratamento de eventos 
de risco de modo a assegurar o prosseguimento dos processos de negócio mais críticos, 
evitando que eles sofram danos significativos e provoquem perdas. 

Vale destacar ainda que em 2023 a Oi evoluiu o seu Sistema de Gerenciamento de 
Continuidade de Negócios (SGCN) reforçando a maturidade do tema na Companhia e 
aprimorando a capacidade de resposta aos cenários de crise trabalhados no período de 
2023. 

Acreditamos e no que estamos engajados, em um SGCN que proteja acima de tudo, 
nossos clientes e garanta bases sólidas para nossas operações no presente e no futuro. 


